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MOÇÃO 

Em memória das vítimas das cheias de 1967 

Há 50 anos, na noite de 25 para 26 de novembro, a chuva inundou e devastou uma parte 

do território português, desde Cascais até Alenquer, marcando profundamente todos 

aqueles que sobreviveram, que perderam os seus familiares e amigos, que ajudaram as 

populações e que enfrentaram a ditadura que nada fez pelas vítimas. 

O número total de mortos é desconhecido, encoberto pela manha da censura, mas 

estima-se que possa ultrapassar os 700. No nosso concelho, Vila Franca de Xira, conhece-

se bem a tragédia que assolou a aldeia de Quintas, na Castanheira do Ribatejo, onde 

grande parte da população sucumbiu às cheias.  

Este fenómeno avassalador atingiu ainda outras zonas do nosso concelho, tais como 

Alhandra, Alverca e Vila Franca de Xira, onde “a chuva chegou a atingir os 170 litros por 

metro quadrado”1.  

Considerando que em 2017 se cumpriram 50 anos sobre essa noite trágica de 25 para 26 

de novembro, a bancada do Bloco de Esquerda na Assembleia de Freguesia de Alverca do 

Ribatejo e Sobralinho, reunida a 28-12-2017 em sessão ordinária, propõe: 

 Que seja sugerido à Câmara Municipal de Vila Franca de Xira que existam 

homenagens às vítimas deste concelho, através de sessões evocativas, 

exposições ou outros eventos adequados; 

 Que sejam homenageadas as vítimas de Alverca, recorrendo a testemunhos 

populares desse dia, em colaboração com os equipamentos culturais 

existentes na freguesia e com a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. 

 

Moção apresentada pela bancada do Bloco de Esquerda a 28 de dezembro de 2017. 

 

                                                 
1 Ver reportagem da Rádio Renascença: http://rr.sapo.pt/cheias-1967/ 


